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Art. 1 2 - Fica denominado de SAMUEL WAINER, a Travessa, 'localizada

no setor 023 - Quadra 017 - sendo o seu ponto inicial na

Rua Joaquim Machado (CODLOG 10.575-9) - Vila Romana/Lapa

AR/LA.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por 	 'conta

das dotaçC;es orçamen-Crias prC;prias, suplementadas	 se

necessar i o.

Art. 3 2 - Esta lei entrara em vigor na data de sua publicaçao, re-

vogadas as disposiç j)es em contrario.

METO DE LEI N2 01-1250/1.995

Denomina de SAMUEL WAINER, a Tra-
vessa sem denominação, localizada
no setor 023 - Quadra 017 - AR/LA.

de Sao Paulo decreta:

Sala daí	 ssoes,

4Çb0R MÀRIO1p0DA

Vice Líder - P B

ISEÇÃO
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos

requisitos exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em es-

pecial ao artigo 17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu

em 02.09.1980 conforme publicação impressa na Enciclopédia

Barsa de 1981 página n2 394.

Propomos aos nobres edis desta Casa este pro-

jeto de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja bi-

Órafta) passamos a expor:

13:7, 13IOGRAF IA

Samuel WAINER

Há 30 anos atrás acontecia uma revoluçao

imprensa brasileira: surgia no Rio de Janeiro, o jornal Ul-

tima Hora, com padrões gráficos e jornalísticos inteiramente

novos e ousados e forte atuação populista.Seu engajamento em

causas populares valeu-lhe o ódio de alguns setores, princi-

palmente da Tribuna da Imprensa, de Carlos Lacerda, e dos

Diários Associados, que culminaram com uma Comissão Parlamen-

tar de Inquérito, em 1953, e uma campanha violenta em 1954,

quando o jornal perdeu grande número de leitores. No entanto,

no dia do suicídio de Vargas, Ultima Hora alcançava a tira-

gem de 500 mil exemplares. O jornal escapou de ser fechado ,

na
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mas Samuel Wainer foi preso várias vezes, até que em 1964

teve seus direitos políticos cassados e exilou-se no Chile e

depois na França. Ao voltar ao Brasil, em 1967, tentou revi-

ver seu jornal, mas em 1971, foi obrigado a vendê-lo para

pagar dívidas trabalhistas. No entanto, nunca deixou de ser

um jornalista, profissão que parecia estar no seu sangue. No

dia 2-IX-1980 falecia em São Paulo, vítima de parada cardía-

ca com complicaçbes pulmonares. No dia anterior,	 estivera

pela última vez numa redação de jornal.

ler
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plicações pulmonares. No dia ante-
rior, estivera pela última vez numa
redação de jornal.

Vidas ep imagens -

Miécio TÁTI

Ele chegava toda Manhã, trazendo
uma grossa pasta de trabalho. Trazia
também, invariavelmente um sorriso
alegre, que logo transformava num
comentário engraçado sobre algum
fato do dia. Culto e bem informado,
era uma fonte inesgotável de consulta
para seus companheiros da equipe de
redação da Encyclopaedia Britannica,
onde trabalhou de 1971 até sua morte,
em 8-XII-1980. Fluminense de Nite-
rói, onde nasceu em 31-V-1913, era de
fato um perfeito 'carioca da gema'
por seu espírito, que possuía em alto
grau, no dizer do escritor Carrera
Guerra, "esse agudo sentido da galho-
fa, o instinto do lance brejeiro, o acu-
rado senso do ridículo, com que os
cariocas, via de regra, atenuam as
sombrias cores do drama". É esse es-
pírito da cidade que está presente nos
romances Rio dos afogados e Rua do tem-
po Jerd. O amor pelo Rio de Janeiro,
que ele gostava de percorrer a pé, aju-
dou-o na obra primorosa de reconsti-
tuição e pesquisa de O Mundo de Ma-
chado de Assis, premiado em 1961. Co-
nhecia profundamente a poesia de Fa-
gundes Varela, de quem editou Poe-
sias completas e foi amigo de Jorge

Miécio Tdli: erudito, humanista, amigo
fraterno. (Donaldson M. Garschagen)

Amado, sobre quem escreveu Jorge
Amado, vida e obra. Tradutor de grande
competência, verteu para a nossa lín-
gua obras de Maquiavel, Moliére, Di-
derot e Lautréamont. E desde 1935,
enquanto militava como advogado,
dedicou-se também ao magistério, à
frente do Colégio Carvalho de Men-
donça. Ultimamente, trabalhava como
secretário da revista Artefato, do Con-
selho Estadual da Cultura do Rio de
Janeiro. Um erudito sem pedantismo,
um humanista sem radicalismo, para
seus companheiros de trabalho ele foi
sobretudo um amigo fraterno.

Samuel WAINER 
Há 30 anos atrás acontecia uma revo-
lução na imprensa brasileira: surgia
no Rio de Janeiro, o jornal Última Ho-
ra, com padrões gráficos e jornalísti-
cos inteiramente novos e ousados c
forte atuação populista. Seu engaja-
mento em causas populares valeu-lhe
o ódio de alguns setores, principal-
mente da Tribuna da Imprensa, de Car-
los Lacerda, e dos Diários Associados,
que culminaram com uma Comissão
Parlamentar de. Inquérito, em 1953,
c uma campanha violenta em 1954,
quando o jornal perdeu grande nú-
mero de leitores. No entanto, no dia
do suicídio de Vargas, Última Hora
alcançava a tiragem de 500 mil exem-
plares. O jornal escapou de ser fecha-
do, mas Samuel Waincr foi preso vá-
rias vezes, até que em 1964 teve seus
direitos políticos cassados e exilou-
se no Chile e depois na França. Ao
voltar ao Brasil, em 1967, tentou
reviver seu jornal, mas em 1971 foi
obrigado a vendê-lo para pagar dí-
vidas trabalhistas. No entanto, nunca
deixou de ser um jornalista, profissão
que parecia estar no seu sangue. No

Mae WEST
Ainda criança, ela estreou numa com-
panhia de vaudeville do Brooklin, onde
nasceu em 17-VII-1893. Mas sua en-
trada triunfal ocorreu em 1926, na
peça Sex, na Broadway, que lhe valeu
oito dias de prisão e o imediato suces-
so nacional. Durante toda a vida ela
foi vítima da censura e, como costuma
ocorrer, Foram os censores os princi-
pais responsáveis pela sua promoção.
Primeira !Oura curvilínea do cinema
sonoro, introdutora do erotismo mui-
to ousado para a época, foi por isso
mesmo a primeira vitima do obscu-
rantismo que se abateu sobre os EUA
na década de 30, com a Legião da De-
cência. Apesar da ameaça de represá-
lias econômicas aos estúdios, formu-
lada abertamente pela Igreja católi-
ca, foi justamente a alegre e debochada
Mac West, com suas plumas, peles
e diamantes quem salvou o cinema
da bancarrota: com a crise financeira
iniciada em 1933, a Paramount con-
seguiu recuperar-se com as enormes
bilheterias de seus filmes. Autora da
maioria dos argumentos dos filmes
e peças que estrelava, conseguiu mui-
tas vezes driblar os aleijões que a cen-
sura impunha aos textos, usando para
isso de um incomparável talento para
acrescentar implicações sugestivas às
palavras. Com quase 60 anos de car-
reira artística no cinema, teatro, rádio
e televisão, morreu .em 22-XI-1980,
Milionária, vegetariana, inimiga do
álcool e do fumo e cercada dos mitos
c lendas comuns aos símbolos sexuais.

GENTE QUE FOI NOTICIA

Louis ALTHUSSER

Em novembro de 1980, uma tragédia
abalou a comunidade intelectual de
Paris e de todo o mundo: o filósofo
Louis Althusser assassinara, por es-
trangulamento, sua esposa Hélène. O
mito e o medo das doenças mentais
haviam feito que ele, que já vinha de
urna série de internamentos,em hospi-
tais psiquiátricos, vítima de uma de-
pressão profunda, continuasse a apa-
recer aos olhos da maioria como es-

394

tando apenas a braços com uma crise
passageira. Hélène era uma das poucas
pessoas a saber que desde 1962 o fi-
lósofo era vítima de depressões cícli-
cas, que o foram levando a internações
cada vez mais freqüentes. E era da
quem o vinha acompanhando nesse
sofrimento, da mesma forma que sem-
pre o acompanhou na militância po-
lítica e no estudo. Nascido na Argélia,
em 1918, Althusser dedicou sua vida
intelectual ao restabelecimento da ori-
ginalidade científica do marxismo,

em obras de grande repercussão, co-
mo Lire te Capital e Pour Marx. Seu pen-
samento teve enorme influência sobre
os jovens que em 1968 realizaram na
França urna revolução cultural contra
o regime de De Gaulle. E de lá sua in-
fluência espraiou-se por outros países,
atingindo também o Brasil, onde nessa
época e durante muito tempo era co-
mum ouvir seu nome citado em dis-
cussões políticas. O mais terrível dessa
tragédia é que ele foi sobretudo o fi-
lósofo da razão e o apóstolo da racio-
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Papel para informação, rubricado c

do processo n°	 .125.0 	  de 19 9.5.. .13..1...1.1 .. 1.95	  (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,

À Com. de Const. o Justa

LUIZ Aftel
Asa. Wen.
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SrMaia Terézà. ; H 	'

preparar ofício ao Executivo solicitando infor-

maçoes a.pedidocia Comissao de_ Constituiçaoe:.Justiça.
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.	 .	 .

Sra. ChefeY"---L

v
,ANGELA BORD/N ANDREONI

Chefe de Seção Técnica 111

I	 '

• 1 	 ..t
providenciado conforme seu despacho.

13.12.95

MARIA TEREZA DA SILVA BERT1
Assistente 'náutico de DireçAo 111
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CÂMARA MUNICIPAL
O tuncionário_ ......

do proc.

J9
0—P ULO

São Paulo,  14  de 	 dezembro 	de 19 95
MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 982/95, de

14/12/95 , solicitando ao Executivo informaçCies referentes ao

Projeto de Lei n2 1250/95 , de autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo: cOpias xerográficas do PL n 2 1250/95 de fls. 1 e do

despacho da Comissão de Constituição e Justiça de

fls. 06.

•

CÔO. 0553

G1NA LJCIA PJ44ERO

QUIal da Gabinete



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

MAM& ~ELI	 PtVA DE CAMARGO

de 19  ?S~..—' CIO	 42, 	 (a) 	  11531Nii~co. de DIreçãO1 Vdo processo n° 42 -5V 

Douta Comissão de
Constituição e Justiça

alINGELA BaD1N ANDREONT

Cbefe de Seçáo Técnica 111

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



São Paulo, 16 de janeiro
GABINETE DO PREFEITO

Ofício Á .9. ac. n.o
15 - DOCREC

012/96	 15-0004/1996 •
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Senhor Presidente

Mgdata	 ,./Lteè0á2

1
A Sua E:

Dignise

LMBN/ma

tta

o Paulo

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

um mu; rf,
Prefeito

SGM - 002 - DGM
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LUIZ ARES DE CArIVALHO
Assossor Técnico Leg. Chefe-

A. T. M.

RECEBIDO EM L EG. 3,91

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em.  (»  /O.P./

ANGELA BORD1N ANDREONL
Chefe de Seção Técnica III

•

•
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CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 1.250/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0982/95,RE

0 1 9METIDO CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9 	 "/96.

••

1



CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 1.250/95, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/LEG.3/0982/95,RE

METIDO CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO ATL. N9	 /96.
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PREFEITURA DO HUNICíPIO DE S40 PAULO

Folha de Informação n° 03

do Memorando ATL n° 3621/95-P.L. J.P.:,0/95	 em 01./i2/95 (a)

CASE G
Sr. Diretor.

110

•

Em atenção ao pedido inicial, informamos
o

que os dados do PL em questão não são suficientes para a

identificação do logradouro.	 •

Acrescentamos ainda, que para o nume

pro posto já consta o PL 1058/93 como Samuel Wainer Filho.

S.P., 01./1.2/95

LUIZ ANTéNIO DE ALMEIDA
Diretor Substituto Div. Téc. de

Ofic. e Den. de Logradouros
CASE-4

RM/LAA/mcfa



. a respeito de aprovação do empreendimento, o 	 que E

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE S40 PAULO

Folha de Informação n° 03

do Memorando ATL n° 3622/95-P.L. J.231/9:5 	 em 04/12/93 (a)

1110
• CASE G

Sr. Diretor.

Em atenção ao solicitado, informamos que

não consta em nossos cadastros planta do Conjunto 4yua

Branca, cuja is-er3-i~i	 técnica e jurídica é impossível

determinar. Em nosos cadastros não consta sequer informação

imprescíndivel para esclarecer se o sistema viário será

público ou via interna de carter condominial, motivo pelo

qual a maior parte dos quesitos fica prejudicada.

Acrescentamos ainda, que o nome proposto .

não constitui homonímia.

S.P., 04/1.2/95

L017. ANWNIO DE ALMEIDA
Diretor Substituto Div. Téc. de

Ofic. e Den. de Logradouros
CASE-4

AJM/LAA/mcfa



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO

Folha de Informação n.

do Memorando ATL n° 3623/95-P.L. 12:52/95	 em 04/12/95 (a)

AJM/LAA/mcfa

• . 	 •••	 ...	 a..	 • • •	 w•	 • 1 I	 • • •	 1

CASE G
Sr. Diretor.

Em atenção ao solicitado, informamos que•
não consta em nossos cadastros planta do Conjunto 4gua

Branca, cuja ,x,c+.1-144-efOrk-e técnica e jurídica é impossível

determinar. Em nosos cadastros não consta sequer informação

a respeito de	 aprovação do em preendimento, o	 que é

imprescíndivel para esclarecer se o sistema viário será

pdblico ou via interna de caráter condominial, motivo pelo

qual a maior parte dos quesitos fica prejudicada.

Acrescentamos ainda, que o nome proposto

AL	 não constitui homonímia.

S.P., 04/12/95

LUIZ AN raW ri) DE AL HE IDA
Diretor Substituto Div. Téc. de

Ofic. e Den. de Logradouros
CASE-4



Branca, cuja técnica e jurídica é impossível
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE S40 PAULO

Folha de Informação n° 03

do Memorando ATL t 3624/95—P.1. 12 1,53/95	 em 04/12/95 (a)

CASE G
Sr. Diretor.

Em atenção ao solicitado, informamos que

não consta em nossos cadastros planta do Conjunto 4yua
u

1

determinar. Em nosos cadastros não consta sequer informação

a repeito de	 aprovação do em preendimento, o	 que é

imprescíndivel para esclarecer se o sistema viário será

público ou via interna de caráter condominial, motivo pelo

qual a maior parte dos quesitos fica prejudicada.

Acrescentamos ainda, que o nome proposto

não constitui homonímia.

S.P., 04/12/93

LUIZ 4AI riiNIO DE ALHEIDA
Diretor Substituto Div. Téc. de

Ofic. e Den. de Logradouros
CASE-4

AJM/LAA/mcfa
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PREFEITURA DO HUNICíPIO DE S40 PAULO

Folha de Informação n° 03

do Hemorando ATL n° 3743/9-P L.. 1274/9S	 em 01./1.2/95 (a)

CASE G
Sr. Diretor.

•
Em atenção ao pedÁdo ánicial, informamos

que os dados do PL em questão não são suficientes para a

identificação do loqradouro.

Acrescentamos ainda, que o nome proposto

não constitui 'homonímia.

S.P. 01/12/95

LOW ANWPIO DE ALMEIDA
Diretor Substituto Div. Téc.. de

Ofic. e Den. de Logradouros
CASE-4

1
RH/LAA/mcfa
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PREFEITURA DO HUNICíPIO DE S40 PAULO

Folha de Informação nr  03

do Memorando ATL n° 38i7/95-P.L. 129S/95	 em 01/J.2/95 (a)

CASE G
Sr. Diretor.

Em atenção ao pedido inicial, informamo:,

que os dados do PL em questão não são suficientes para a

identificação do logradouro.

Acrescentamos ainda, que o nome proposto

não constitui homonímia.

S.P., 01./1.2/93

LUIZ ANWNIO DE ALMEIDA
Diretor Substituto Div. Téc. de

Ofic. e Den. de Logradouros
CASE-4

RM/LAA/mcfa
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PREFEITURA DO HUNICíPIO DE S40 PAULO

Folha de Informação n° 40

do Processo nc' 59-003.189-95*71 em 09/01/96 (a)
i.

CASE G
Sr. Diretor

Ratificamos as informaç6es constantes

nos PLs	 1250/95, 1251/95,	 1252/95,	 1253/93, 1273/95,

1274/95, 1297/95,	 1298/95 e 1300/95 cujas	 cópias se

encontram sob fl.s.31. à 39 do presente processo.

S.P., 09/01/96

ALFR9 1
0 Sg-‘HANCOSO

Diretor	 iv. T(..e. de Ofic. e
Den. de ogradouro

CA E-4

Amitio	 RH/mcfa

IP



PREFEITURA DO MUNICiPIO DE SZO PAULO

Folha de Informaçào n!5'.

do Processo n". 59-003.189-953171

;---MARILDA O C. 60 NASCIMENTO
Of. d Adm. Geral III
ÇA 1 - CADAN

em 09/01 96 (a)

IMERESSADO : SON/ATL.

ASSUNTO	 : Projetos de Lei res. 1250, 1251, 1252, 1253,
1273, 1274, 1297, 1298,
1300, todos referentes ao
ano de 1993.

(NFORNAÇÃO : 132/CASE-13/96.

SEIAB-G/ATAJ

Chefia de Assessoria,

Com as informaç6es prestadas por CASE-4 as fls.

retro, propomos o encaminhamento do presente à SONIATL.

/ o fr 9 6 .

-14g4t° . MICO TO hu	 r
Diretor de De p t. Técnico Subst"..

CASE-0/SEHAO

„---.........

i

SEHAB — G

ENTI i<L::::4D
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE S40 PAULO

Folha de informaç go n2 -42-
! or.
P,v"̀

aWV
do Processo n2 59-003.139-95*71 em 11/01/96 (a).Or

NO

INTERESSADO: ASSESSORIA Tr:ICNICO-LEGISLATIVA - SOM/ATL

ASSUNTO: Projetos de Lei n2s 1250, 1251., 1252, 1253,
1273, 1274, 1297, 1298, 1300, todos referentes
ao ano de 1995.

SOMIATL
Senhora Assessora Chefe

De ordem da Senhora Assessora

Chefe, devolvemos o presente com as informaç3es prestadas

pelo CASE.

/2 / Áy.1 •	 /96

Arq. EBQ . F. LEITE
tisses-or Técnico
SEHAD - ATAJ
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13 - REIS
REQUERIMENTO 13-0079/1996

•

Sala das SessCies,

„

REQUEIRO à Douta Mesa, nos termos regimentais,

que o Projeto de Lei n 2 1250/95, de minha autoria,	 seja

retirado e arquivado.

p

ic
EÁDOR MÁRIO NOA

- -	 e. Líder. ..-. 	 P, B.
1 2 , Suplente da Mesa

•• .

SEÇÃO DE REVISÃO

1 4 FEV 1996

- GT. 10 -
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